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I – Identificação: 
  
Projeto Viva – “Com Melhor Qualidade de Vida”. 
Elaboração da Secretaria Municipal da Saúde de Ipaussu. 
Endereço: Rua 7 de Setembro n.º 651 – Centro. 
CEP: 18.950.000 
Secretário Municipal: Antônio Eduardo Samadello. 
Responsável Técnico pelo projeto: 
Elizabeth Aparecida dos Santos Sanfelice – Assistente Social. 
Neusa Maria Sanfelice Nogueira – Psicóloga. 
Telefone para contato: (14) 3344-1026 
Fax: (14) 3344-1026 – Ramal 22 
E-mail: saudeipaussu@cednet.com.br 
  
  
 e grande porte do Estado como: Ourinhos, Bauru, Marília, Assis e Presidente Prudente. 
           Ipaussu é um município de pequeno porte e de acordo com os dados diagnosticados 
dos municípios do Estado de São Paulo, encontra-se em 28.º mais pobre da região macro- 
II – Informações sobre o Município. 
  
Histórico: 
           O município de Ipaussu localiza-se na região Sudoeste do Estado de São Paulo. 
           Ocupa uma área de 209.6 Km2, às margens do rio Paranapanema, distante 360 Km 
da capital do Estado e é servido por duas rodovias estaduais. Encontra-se situado próximo 
às cidades de médio e grande porte do Estado como: Ourinhos, Bauru, Marília, Assis e 
Presidente Prudente. 
           Ipaussu é um município de pequeno porte e de acordo com os dados diagnosticados 
dos municípios do Estado de São Paulo, encontra-se em 28.º mais pobre da região macro- 
  
  
oeste – Drads Marília, por apresentar baixos índices do desenvolvimento infantil (0,57) de 
desenvolvimento humano municipal (0,73) e de responsabilidade social, grupo (0,5). 
           O município possui uma população de 12.969 habitantes. 
           A maioria da população tem baixo nível sócio-econômico, com grande parcela em 
situação de pobreza e exclusão. 
           A sua economia está basicamente voltada para a agricultura. Grande parte da 
população trabalha na zona rural no plantio e corte da cana ou nas usinas, não possuem 
qualificação profissional. 
           O trabalho de safra atrai grande número de bóias-frias de outras cidades e de regiões 
do país. No período de entre safra há redução na renda familiar e uma maior procura por 
serviços assistenciais e emergenciais nas secretariais municipais principalmente nas 
secretarias da Assistência Social e Saúde. 
           Outras culturas desenvolvidas são: café, milho e soja.



           Na atividade pecuária destaca-se a criação de gado de corte.
           O comércio no setor primário emprega parcela da população jovem. 
           As indústrias de faturamento de madeira empregam parcela da população com média 
salarial com 02 salários mínimos, bem como existe grande parte da população ativa 
trabalhando em indústria de confecções. 
           Grande parte da população apresenta uma renda per-capta inferior a ¼ do salário 
mínimo, principalmente nos períodos de entressafra, quando é dependente dos recursos 
assistenciais do município. 
           O sistema de saúde do município é formado por uma Unidade Básica de Saúde 
(Centro de Saúde III), um Hospital  
  
Filantrópico (Santa Casa), um Pronto Socorro e duas Equipes do Programa Saúde da 
Família (P.S.F.), contando inclusive com dentistas e fisioterapeutas. 
           As Unidades Básicas desenvolvem entre outras ações, programas de carências 
nutricional, do leite enriquecido (Viva-Leite), aleitamento materno, grupo de orientação às 
gestantes e nutriz , saúde da mulher, hipertensão e diabetes, saúde mental e saúde bucal. 
           
  
            As famílias do município são formadas com uma média de quatro (4) membros por 
família. 
           As residências na sua maioria são construídas em alvenaria, de pequeno porte, 
concentradas na zona central da cidade. 
           Na última década foram construídos bairros que constam atualmente, com toda 
infra-estrutura. O município apesar de ser considerado pobre, não dispõe de assentamentos 
e favelas. 
           Na área da Educação, o município conta com 06 escolas da Rede Municipal 
(Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio), 02 escolas técnicas, sendo uma da 
Fundação Paula Souza e outra da Fundação Ferraz Egreja e 02 escolas particulares. 
           A Secretaria de Educação e Cultura e Esporte e Lazer indicam a existência de uma 
(01) biblioteca, de clubes, boates, quadras de esportes, campo de futebol, piscina pública, 
camping municipal e lago artificial. 
           Ipaussu possui uma fanfarra, um clube da 3.ª idade e comemora festas religiosas, 
cívicas, festas juninas, festa do peão e outras. 
           A população conta com a assistência de instituições e serviços sociais existentes no 
município: 

         FAMI – Fundação de Assistência Social de Ipaussu; 
         02 Creches Municipais; 
         Fundação Silvestre Ferraz Egreja; 
         APAE; 
         CCI – Centro Comunitário Ipaussuense; 
         A. A. – Associação dos Alcoólicos Anônimos; 
         Fundo Social Municipal de Solidariedade; 
         Rede Feminina de combate ao Câncer; 
         Maçonaria XX de Setembro; 
         Loja Maçônica Estrela de Ipaussu; 
         GIAP – Grupo Ipaussuense de Auxílio ao Próximo; 
         Associação de Bairros – Cocajá I e II;



         Pastorais da Família e da Criança;
  

         Associação de Bairro Cônego Nazareno; 
         Lions Clube; 
         Sociedade São Vicente de Paula; 
         Clube da 3.ª Idade. 

  
III – Considerações: 
  
           O Projeto Viva! – visa desenvolver oportunidades de prevenção e acompanhamento 
para melhor qualidade de vida. 
           Considerando o elevado índice de registro, no atendimento no Conselho Tutelar e 
Polícia Militar, relacionados à violência doméstica, no trânsito nas ruas e nas escolas, 
sentimos a necessidade de oferecer oportunidades de participação para a população infantil, 
jovem e adulta do nosso município em atividades produtivas, objetivando proteção e 
desenvolvimento educacional e social dos mesmos. 
           Levando-se em conta as poucas ofertas de inseri-los no mercado de trabalho e opção 
restrita para lazer e cultura, falta do acompanhamento ideal dos familiares e/ou 
responsáveis, seja por longa jornada de trabalho ou descaso com suas responsabilidades, 
evidencia-se na população alvo deste projeto, o ócio, a falta de orientação educacional, 
incentivo e motivação para o crescimento e cuidados pessoais, favorecendo a acessibilidade 
para a marginalidade e agravos da saúde. 
  
IV – Justificativa: 
   
           Evidencia-se uma crescente procura da população alvo deste projeto em busca de 
“consolo” e “proteção” nas consultas clínicas e ambulatoriais realizadas nas unidades 
básica de saúde do município, que se cruza com o elevado número de registros de violência 
e acidentes com crianças, jovens e adultos envolvidos com drogas, principalmente com o 
uso abusivo de bebidas alcoólicas, assim como entregues ao sedentarismo e carência de 
atenção familiar. 
  
  
           A população vem apresentando agravo em relação a violência e várias doenças 
crônicas como hipertensão, obesidade, diabetes, doenças cardiovasculares, depressão, 
transtorno de ansiedade e outros. 
           Esperamos com este projeto, amenizar estes fatores que tanto se destacam 
atualmente em nossa sociedade. 
  
V – Objetivos. 
  
a)         Objetivo Geral: 
               Criar oportunidades para uma melhor qualidade de vida, favorecendo crianças, 
jovens e adultos. 
  
b)         Objetivos Específicos: 

     Proporcionar atendimento às crianças, aos jovens e adultos, em educação e saúde, com 



maior acesso às informações relacionadas à violência e oferecer atividades que evitem a 
ociosidade. 

     Proporcionar condições que favoreçam a interação dessa população à sociedade, 
trabalhando a disciplina e responsabilidade promovendo melhor qualidade de vida. 

     Buscar no projeto, articulação com todas secretarias municipais, polícia militar e 
conselho tutelar, atividades para prevenir a vulnerabilidade e fatores de risco da população 
inserida no projeto. 

     Adequar o projeto, aos programas e projetos em execução no município. 
  
  
VI – Metas a serem atingidas: 
  
           Crianças (a partir de 07 anos de idade), jovens e adultos (sem limite de idade e 
independente da classe social) sejam inseridos e participam das atividades oferecidas no 
projeto. 
  
VII – Plano de Implementação: 
  

     Serão beneficiados neste projeto, crianças a partir de 07 anos de idade, jovens e 
adultos, sem limite de idade. 

     O projeto será executado nas escolas municipais, ginásios de esportes, Clube Atlético 
Ipaussuense, CCI, Centros Comunitários, piscina pública, FAMI, Centro de Saúde e ESFs. 

     Proporcionar à população alvo do projeto, condições que favoreçam sua interação à 
sociedade com qualidade de vida.  

     Atividades Oferecidas pelo Projeto: 
•        Ginástica e musculação para a 3.ª idade. 
•        Escolinha de fut-sal e futebol de campo. 
•        Treinamento de basquete juvenil. 
•        Dança para crianças, 3.ª idade e jovens. 
•        Escola de instrumentos musicais para crianças e jovens. 
•        Atividades com reciclagem. 
•        Fanfarra. 
•        Palestras educativas e orientações. 
•        Atuação e acompanhamento de atividades inseridas no projeto pelos profissionais 
envolvidos (profissionais de saúde, esporte, educação, assistência social, conselho tutelar e 
polícia militar). 
•        Atividades aquáticas. 
•        Caminhada. 
•        Trabalhos manuais (corte e costura, bordados, pintura em tecido em tela, tricô, crochê). 
  
  
  
  
  
  
VIII – Cronograma de Trabalho:



  
     As atividades serão realizadas nos três períodos: 

•        Matutino 
•        Vespertino 
•        Noturno 
           De 2.ª feira aos sábados. 
  

     Local: 
•        Ginásio de esportes 
•        Clube Atlético Ipaussuense 
•        CCI – Centro Comunitário de Ipaussu 
•        Piscina Pública 
•        FAMI – Fundação Assistencial do Município de Ipaussu 
•        Centro de Saúde 
•        ESF – Estratégia Saúde da Família 
  
IX - Recursos Humanos: 
  

     Profissionais da área de Saúde: enfermeiras, médicos generalistas, fisioterapeutas, 
dentistas, fonoaudióloga, assistente social, psicóloga, psiquiatra, oftalmologista, 
neurologista, cardiologista, vascular, pediatra, ginecologista. 

     Profissionais da área de Educação: diretores, professores, psicóloga. 
     Profissionais da área de Esportes: professores de educação física e monitores. 
     Profissionais da área de Cultura: professores de música, artes e monitores. 
     Profissionais da área da Assistência Social: assistentes sociais, voluntários de diversos 

segmentos da sociedade (Rede de Combate ao Câncer, pastoral da Família, Lions Clube e 
outros). 
  
X – Materiais de Consumo Necessários para Execução do Projeto: 
  
                 Se Contemplado o projeto, pretendemos adquirir com a verba, materiais de 
acordo com a necessidade das atividades desenvolvidas em cada área específica e 
modalidade, como por exemplo: bolas, redes, colchonete, pesos, tintas, linhas, tecidos, 
manutenção dos instrumentos musicais, cartilhas educativas, panfletos e outros materiais 
que estiverem relacionados ao projeto. 
  
XI – Responsabilidade do Recurso Humanos e Permanentes Necessários para 
Execução do Projeto: 
  
                 Os espaços físicos e recursos humanos, assim como materiais permanentes 
necessários para a execução do projeto, ficarão de responsabilidade das Secretarias 
Municipais e Prefeitura Municipal de Ipaussu. 
  
XII – Avaliação do Projeto: 
  
                 O Projeto deverá ser avaliado mensalmente nas dependências do Centro de 



Saúde com um representante de cada Secretaria Municipal e ESF participantes do Projeto, 
inclusive com representante da Polícia Militar e Conselho Tutelar do Município. 
  
  
Ipaussu, 10 de SETEMBRO 2010. 
  
  
     
Antônio Eduardo Samadello 
Secretário Municipal de Saúde 
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
 
 


